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COOPERATIVA dos P-uncionários Públicos: campanlia de novos sócios: fala ao 
"Correio Popular" o seu presidente sr. Edmo Goulart - demonstração de 
vitalidade, através dos cifrões - capital superior a três milliões de 
cruzeiros. Correio Popular, Campinas, 03 maio 1962. 

COOPERATIVA DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS : 

CAMPANHA DE NOVOS SÓCIOS 

Fala ao "Correio Popular" o seu presidente sr. Edmo Goulart — Demonstra- 
ção de vitalidade, através de cifrões — Capital superior a três milhões de 

   cruzeiros  — 

Está empenhada a atual di- 
retoria da Cooperativa Campi- 
neira dos Funcionários Públi- 
cos em aumentar o seu qua- 
dro associativo e, portanto, de- 
senvolve um movimento em tal 
sentido. Possuindo mil coope- 
rados, deseja elevar êsse núme- 
ro para muito mais. 
DECLARAÇÕES DO PRESI- 

DENTE EDMO GOULART 
A propósito do assunto, o 

seu presidente, sr. Edmo Gou- 
lart, entrevistado pelo "Cor- 
reio Popular", fez questão de 
apresentar dados referentes à 
situação da Cooperativa. 

Seu capital social que em 
fins de 1960 era de Cr$ ...... 
1.813.900,00, foi aumentado pa- 
ra mais de Cr$ 1 721 800,00, a- 
tingindo atualmente a elevada 
soma de Cr$ 3.535.700.00, dos 
quais Cr$ 401,620,00, não se en- 
contra integralizados. "Essa 
importância é uma prova evi- 
dente da confiança de que go- 
za a entidade no seio da clas- 
se" — acrescenta-nos o sr. 
Goulart, para, depois, prosse- 
guir em seu relato: 

— "De conformidade com os 
dispositivos estatutários, anual- 
mente, é creditado, proporcio- 
nalmente, nas contas dos co- 
operadores os juros de 6% ao 
ano. relativos às suas cotas 
partes integralizadas. No ano 
de 1961 a sociedade creditou 
em favor de seus cooperadores 
a respeitável soma de Cr$ .... 
188.040.90. 
ARMAZÉM E SUPRIMENTOS 

Para que se possa avaliar o 
vulto das operações comer- 
ciais da entidade referente ao 
ano que se findou, veja-se o 
nosso movimento: Compras de 
mercadorias, Cr$ 26 670 038,70; 
Vendas de mercadorias, Cr$ 
29.070.132,80: Despesas gerais, 
Cr$ 4.877.857,00; Contas de 
rendas, CrS 590.630,90; Estoque 
de mercadorias em 31-12-60, 
Cr$ 992.663,70; Estoque de mer- 
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rial de cada cooperado, varian- 
1 do as prestações de três a seis 
j descontos mensais. 
; Além do fundo da Secçâo de 
Crédito, que atraz foi citado, 
conta ainda, a entidade com 
o Fundo de Reserva Legal que 
é de Cr$ 409.471,10, cuja im- 
portância ha depósito em Ban- 
co". 

Termina o sr. Edmo Gou- 
lart dizendo; 

— "Como se pode concluir 
pelo que foi dito, a Cooperati- 
va continua na sua ascensão 
vertiginosa fazendo sentir to- 
da a sua pujança através dos 
números que bem caracterizam 
a sua situação econômica fi- 
nanceira atestando solidez. 

Daí, sentimo-nos animados a 
encetar a campanha de novos 
associados, que ora estamos 
empreendendo". ' 
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cadorias em 31-12-61, Cr$ ., 
2.173.397,60. 

Dessa operação é que sai a 
fonte de receita da Cooperati 
va. Nosso estoque de merca- 
doria é de primeira qualidade 
a preço justo e peso exato. Mer- 
cadoria que vai para um fun- 
cionário categorizado é a mes- 
ma que o trabalhador recebe 
em sua casa. 

Mantemos, também em plena 
atividade uma loja de armari- 
nho de vendas de artigos de 
artigos de senhoras, crianças e 
de homens, cuja promoção de 
suas vendas é feita a prazo, 

| procurando dessa forma. de- 
i fende» os interesses dos co- 
| operados e suas condições so- 
ciais." 
SECÇAO DE CREDITO E AS- 

SISTÊNCIA SOCIAL 
Prossegue, ainda, o nosso en- 

trevistado: 
— "A Secção de Crédito, ar- 

tigo 13, cap. II. de nossos esta- 
tutos tem proporcionado mui- 
tos empréstimos aos coopera- 
dos, embora seu fundo no ano 
de 1961 não os permitisse em 
virtude de ter sido criada na- 
quele ano. Já neste ano a si- 
tuação vai melhorar, grande- 
mente, em favor dos coopera- 
dos devido o seu aumento, que 
passou' agora em CrS   
286 636,60. Por essa importam. 
cia é que se atende aqueles que 
nos tem procurado solicitando 
empréstimos. 

Igualmente, através da S. 
A.S., foi proporcionado aos 
cooperados o montante de Cr$ 
40.580,00 em dinheiro para 
tratamento dentário familiar, 
durante o ano de 1961. Tais fi- 
nanciamentos foram desconta- 
dos em prestações mensais, de 
acordo com a capacidade sala- 


